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  OS DIREITOS AUTORAIS desta obra foram cedidos gratuitamente pelo médium Robson Pinheiro à Casa dos Espíritos, que é parceira da Sociedade Espírita Everilda Batista, instituição de ação social e promoção humana, sem fins lucrativos.


  COMPRE EM VEZ DE COPIAR. Cada real que você dá por um livro espírita viabiliza as obras sociais e a divulgação da doutrina, às quais são destinados os direitos autorais; possibilita mais qualidade na publicação de outras obras sobre o assunto; e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros para seu crescimento cultural e espiritual. Além disso, contribui para a geração de empregos, impostos e, consequentemente, bem-estar social. Por outro lado, cada real que você dá pela fotocópia ou cópia eletrônica não autorizada de um livro financia um crime e ajuda a matar a produção intelectual.


  O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, ratificado em 2008, foi respeitado nesta obra.


  “E vi os mortos, grandes e pequenos, que estavam diante de Deus, e abriram-se os livros; e abriu-se outro livro, que é o da vida. E os mortos foram julgados pelas coisas que estavam escritas nos livros, segundo as suas obras.” Apocalipse 20:12


  
    Ao amigo Djalma Argollo,
que reúne inteligência, caráter, sensibilidade,
humor e lealdade como poucos — muito poucos.
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    Nova Iorque sucumbiu à ira de Seth, nome do deus egípcio da destruição, como fora designado o grande asteroide vindo do espaço, cujos fragmentos caíram sobre as mais importantes cidades da Terra após a tentativa humana de alvejar o astro ainda em rota de colisão. Antes da hecatombe, Orione, padre a serviço do Vaticano para assuntos de ciência, deixara seus colegas Matheus e Damien no Brasil e partira para a Big Apple em busca de Michaella, pesquisadora russa por quem se apaixonara à primeira vista meses antes.


    Porém, ele não sabia que, nos Estados Unidos, epicentro da crise global, a cientista exercia sua função paralela e um tanto secreta: comandar o grupo dos chamados novos homens, uma espécie de liga de paranormais — indivíduos dotados de dons psíquicos — dedicada a causas humanitárias e a combater a prática do mal nos bastidores do poder político e econômico em nível internacional. Radicada em Phoenix, no Arizona, ela desconhece que seu amado, à sua procura, seguiu para Nova Iorque, a cidade mais afetada pelo inimigo intergaláctico.


    Apesar de drástico, o remédio amargo vindo dos céus torna-se responsável direto por fazer cessarem as dissensões graves, de ordem diplomática, entre as principais potências da Terra. A guerra estava prestes a eclodir no palco predileto dos conflitos, o Oriente Médio, onde as nações se apresentavam para o grande armagedom. Poucos acreditavam na sobrevivência da humanidade após uma possível Terceira Guerra Mundial, que se desenhava no horizonte com contornos cada dia mais reais.


    Às vésperas do maior cataclismo já enfrentado pelo homem terrestre, surgira um novo papa. Pedro II foi entronizado como aquele a quem caberia restabelecer a credibilidade da Igreja, seriamente abalada após sucessivos escândalos de variada ordem. Num mundo à beira de um colapso político-econômico, eis que o sumo pontífice é chamado a questionar o impensável: o que competiria à Santa Sé na reconstrução de um mundo devastado pelo asteroide imperdoável, que ocasionara a submersão de ilhas, o aparecimento de novas terras e anunciava, enfim, a manifestação do próprio apocalipse? Porventura o ocupante do trono de São Pedro abdicaria da majestade para dar lugar à magnanimidade? Cardeais furiosos acabam por tramar o assassinato do Santo Padre, porém ele se antecipa com um contragolpe: nomeia onze cardeais de confiança e instaura o colegiado de novos apóstolos, como um só núcleo de poder, diluindo a autoridade papal. A partir dessa medida, em conjunto com as demais reformas que implementa, conquista maciço apoio popular.


    Em meio a um mundo envolto em caos de caráter climático, ambiental, econômico, financeiro, social, político, diplomático e bélico, a humanidade do último quarto do século XXI é chamada a se posicionar de forma definitiva perante o cosmos. É chegada a hora da colheita para a espécie humana. Mas isso não é tudo. No tempo das viagens interplanetárias, da exploração das riquezas de Marte e Júpiter, a ameaça alienígena bate indubitavelmente às portas da civilização terráquea.


    Todas as peças estão lançadas, e o jogo pouco a pouco se torna intricado, e mais intricado ainda. A imagem a ser formada no quebra-cabeça do destino da Terra depende das escolhas humanas, mas o número de tentativas para se manter a integridade do planeta também se esgota.


    Diversas possibilidades são apresentadas para o que revelará o fim do século XXI. Descubra a seguir, em 2080: livro 2.
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    Orione corria de um lado para outro tentando encontrar o amigo Walter Springs, que, segundo acreditava, teria escapado da destruição. Nova Iorque estava em ruínas; até onde alcançava seu olhar, a Big Apple simplesmente não existia mais. Em meio a tamanha calamidade e a tão grande número de pessoas reclamando socorro, Pe. Orione tivera de esquecer Michaella, ainda que com o coração despedaçado, pois julgava que ela tivesse perecido naquela tragédia sem precedentes que devastara a cidade. Ouviu primeiro uma explosão e depois outra e mais outra. Não saberia dizer qual delas atingira o prédio de onde acabara de sair. A rua estava repleta de escombros e gente morta, agonizante ou em estado crítico. O que restara de um prédio logo à sua frente, totalmente destruído, jazia sobre os destroços de outro.


    A gente que se arrastava ou perambulava pela rua afora, atordoada, especulava sobre um atentado. Em 2080, o medo do terrorismo assombrava grande parte dos norte-americanos diariamente; muitos olhavam para o vizinho como se este fosse, em algum momento, detonar uma bomba nos arredores sem prévio aviso. Naquela manhã interminável, porém, a convicção de que haviam sido vítimas de um ataque terrorista tomava conta de todos, inclusive de Orione, que estava num estado emocional desolador. Por onde olhava, via gente gemendo e precisando de ajuda. Não havia nenhum canal de comunicação disponível, nem mesmo através dos implantes ópticos tão comuns naqueles dias, os quais sucederam aos obsoletos telefones celulares.


    — Meu Deus! O que aconteceu? Onde está Walter? E Michaella… por onde anda neste momento? — perguntava-se um Orione tão sujo e atônito quanto os demais sobreviventes que encontrava. Ou talvez nem tanto, uma vez que, instantes depois, resolveu agir e passou a arregimentar pessoas para socorrer quem mais necessitava. Afinal, era impossível esperar que chegasse ajuda logo, pois, por onde olhava, só via gente despedaçada, chorando, procurando quem lhe era caro ou, simplesmente, em estado de choque. Muitos andavam a esmo, sem saberem o que fazer. Orione aproveitou seu dom de organizar as coisas e sua capacidade de liderança e, passado certo tempo, mesmo que emocionalmente afetado pelos acontecimentos inexplicáveis, já estava auxiliando; mesmo manco, pois sofrera um ferimento leve, que tratou de cuidar atando-lhe um pedaço da calça rasgada. Mas o que sentia não era nada diante do que ouvia e via ao seu redor. Um grupo de homens e mulheres o seguia na tentativa de levar socorro aos desesperados e aos aflitos. Um deles teve a ideia de que alguém subisse ao topo de um prédio que parecia haver subsistido à catástrofe a fim de mirar o entorno e, assim, avaliar melhor a situação.


    — Como subir no prédio, meu caro, se tudo aqui parece querer ruir de um minuto a outro? O que sobrou deste bairro talvez não demore a desabar também.


    Mal falou e um dos edifícios semidestruídos das proximidades caiu de vez, assustando a todos, que já tinham os nervos à flor da pele, fazendo subir uma nuvem espessa de poeira, que se misturava à fumaça dos destroços consumidos pelo fogo, o qual se erguia aqui e acolá. Tudo ainda era muito confuso para se ter uma ideia clara do que fazer. Nada mais lhes restava além de socorrer os feridos que sobreviveram. Afinal, apesar dos inúmeros mortos que havia como resultado da catástrofe, contavam-se muitos sobreviventes.


    Porém, nenhum deles sabia ao certo o que sucedera; pensavam se tratar de uma hecatombe local, restrita à vizinhança onde se encontravam. Não imaginavam e, se porventura imaginassem, tentavam se persuadir de que a cidade não fora toda devastada. Desconheciam que uma parte do subúrbio de Londres havia sido afetada de maneira irremediável e que a capital britânica estava em polvorosa. Também não sabiam que Tóquio fora seriamente abalada e que boa parte do Japão teria de ser reconstruída; que Dubai e diversas outras metrópoles receberam a visita dos filhos de Seth, embora muitas delas, a partir de então, não pudessem se comunicar normalmente com o restante do mundo por um bom período.


    Orione concordou com o homenzarrão que dera a ideia de subir ao topo do prédio, que claramente tivera a estrutura abalada. Até onde seu olhar alcançava, mesmo sendo o relevo ali tão plano, não se via outra coisa senão a mesma desolação já observada ao redor de si. Precisavam sondar com urgência a dimensão da catástrofe.


    — Vamos! — disse Orione ao homem corpulento. — Vamos tentar chegar ao local mais alto desse prédio que restou de pé.


    — Não, eu não irei de forma alguma! — respondeu.


    — Mas não foi você quem sugeriu que subíssemos lá?


    — E eu sou louco? Disse para alguém subir, não falei em subir eu mesmo…


    Orione entendeu o que acontecia e imediatamente voltou-se para o entorno à procura de outra pessoa que se dispusesse a acompanhá-lo até o topo, apesar do evidente risco que a situação oferecia. Um a um, declinaram todos com gestos, olhar ou atitude.


    Sujos, alguns com sangue escorrido sobre o corpo por falta de material de socorro, saíram em busca de alguém que parecesse mais necessitado do que eles próprios para ajudar. Orione, então, resolveu ir sozinho. No caminho, desolado ainda, quase perdeu a vida, pois uma viga de mais de 100kg caiu exatamente aos seus pés. Ouviu alguém gritar por socorro insistentemente após apenas alguns metros de caminhada. Estava decidido a subir na estrutura avariada, mas teve de deter os passos e ajudar a moça que clamava. Não conseguiu, sozinho, retirá-la de debaixo de um poste que havia caído justamente em cima de uma de suas pernas.


    — Socorro! Socorro! Venham com urgência! — gritou a plenos pulmões, chamando quem quer que fosse. Dois homens parrudos vieram em sua direção, porém, um deles arrastando-se, como se carregasse um peso enorme. Tinha uma fratura exposta, entretanto, não se sabe de onde, conseguia forças para locomover-se, o corpo como um fardo pesado do qual não poderia se livrar. Orione não tentou ao menos dissuadi-lo; aceitou ajuda imediatamente. Os três juntos, apesar do esforço descomunal, não conseguiram mover sequer um milímetro do poste sobre a perna da moça. Ela gemia de dor e chorava baixo, pois já não tinha mais forças. Orione conteve-se para não chorar também, diante do sentimento de impotência que o dominara. Depois de mais de duas horas de tentativas frustrantes, a moça foi retirada com a ajuda de mais uma pessoa, que trouxera uma trava de metal e fizera uma alavanca. Assim, empenhando força extrema, conseguiram suspender o poste e retirar a mulher, quase desfalecida. A perna, infelizmente, não haveria como salvar.


    — Sou médico — disse um dos homens que auxiliavam. — Porém, não tenho instrumentos nem material de socorro. Eu me sinto com as mãos atadas diante de tanta gente precisando de ajuda tão urgente…


    — Moço, o que aconteceu em nosso bairro? Ou em nossa cidade? — perguntou a mulher, suportando a dor intensa que sentia, ciente de que o médico realmente não tinha condições de auxiliar muito mais.


    — Não sabemos, minha querida; nada sabemos a respeito! Estamos todos na mesma situação e precisamos descobrir o que ocorreu o mais depressa possível.


    Olhando para o médico que a auxiliara, ela pediu, quase implorando:


    — Por favor, doutor, procure entrar em contato com algum hospital para trazerem com urgência alguma ajuda.


    — Mas… — tentou responder o médico, tão sujo como o próprio Orione e todos ali presentes, quando foi interrompido pelo padre:


    — Por favor, não desista! Nenhum de nós pode desistir. Tudo aqui está um caos, e chego a pensar que o mundo todo está assim.


    Sem conseguir mais conter o pranto, chorou ali mesmo, na frente de todos, derramando-se por inteiro naquelas lágrimas, até os soluços. Depois de algum tempo, notou que estavam todos abraçados. Afinal, o destino comum fizera com que surgisse um sentimento de fraternidade e de compaixão que talvez aquelas pessoas não conhecessem, devido à agitação cotidiana da vida numa metrópole como Nova Iorque. Orione soltou-se dos homens que o abraçavam, na tentativa de reconfortarem-se, e disse-lhes o que pretendia:


    — Vou subir ao topo daquele prédio ali — falou, apontando para o mais alto edifício que sobrara, embora estivesse tombado sobre outro.


    — Não irá sozinho! — respondeu um dos homens, o que estava com uma fratura exposta. — Irei com você.


    Sem falar palavra e entendendo que qualquer recusa não demoveria aquele homem de sua resolução, ofereceu um dos braços para ele se apoiar, e ambos saíram em direção ao prédio assinalado. Havia gente ferida por todo lado. À medida que caminhavam, porém, depararam com grupos e mais grupos de sobreviventes em completa solidariedade com os feridos que encontravam. Orione tentou ignorar as vítimas a fim de continuar em direção ao alvo, até que alguém o chamou:


    — Senhor, senhor, me ajude, por favor!


    O padre ainda teimou com os próprios instintos, procurando manter-se obstinado, mas não conseguiu. Parou ali mesmo e deu atenção ao homem fragilizado. Patrick, seu companheiro, o advertiu:


    — Padre… — àquela altura, já sabia que Orione era um padre enviado da Santa Sé. — Se nos detivermos para socorrer todos com quem cruzarmos no caminho, nunca chegaremos ao topo da torre fendida. Todos na vizinhança estão do mesmo jeito, e não sei exatamente o que o senhor pensa, mas creio que seja mais importante encontrarmos ajuda com urgência; para isso, devemos seguir até a construção que avistamos antes. Somente assim conseguiremos, de alguma maneira, providenciar auxílio ao maior número possível de pessoas.


    — Ora, Patrick… somente este aqui, eu juro! — ponderou e logo se abaixou para dar atenção ao homem que o chamara quase chorando.


    Assim que Orione se agachou, Patrick viu a arma que o homem escondia ao lado e tentava pegar, sorrateiramente, sem que Orione a visse. Patrick ignorou seu estado lastimável, sua própria dor, e se jogou em cima do homem, aparentemente necessitado de ajuda. Deu-lhe um pontapé, impedindo-o de pegar a arma.


    — Está louco, homem? — gritou Orione ao ver o homenzarrão jogar-se com força total sobre a vítima.


    — Da próxima vez, padre, tenha certeza de que as pessoas que pedem auxílio realmente necessitam de ajuda. Veja a arma desse miserável! Ele já ia pegá-la para fazer alguma coisa; aposto que para atirar em um de nós.


    Orione viu a arma jogada longe e olhou para o homem, que, então, parecia desacordado. Patrick tinha razão. Aquela região onde estavam não era segura nem mesmo antes do cataclismo. Agora, principalmente, não sabiam quem encontrariam pela frente. Orione compreendeu que precisava ter mais cuidado, efetivamente. Deixaram o homem desacordado, e o padre nem ousou comentar nada com Patrick, seu companheiro de desdita e de caminhada. Após o susto, apesar de sua ação rápida e certeira em defesa do padre, Patrick não pensou em recolher para si a arma do homem desmaiado, a qual muito lhe poderia ser útil naquele caos; tampouco o padre teve essa ideia, tal beato era.


    Mesmo havendo achado alguém para acompanhá-lo, Orione não deixava de ver o pensamento voltar de forma recorrente a Michaella e a Walter, com quem estabelecera amizade. Walter talvez tivesse razão quanto aos conhecimentos que compartilhava acerca das profecias e sobre diversas ocorrências que aconteceriam no mundo todo. Mas ele, Orione, jamais pensara que algum dia veria alguma dessas profecias se cumprindo. Ou será que aquele ataque terrorista não fazia parte das profecias antigas ou modernas? Orione e Patrick ainda acreditavam que aquela calamidade toda não passava de um ataque terrorista de primeiro grau. Prosseguiram, desviando-se o máximo possível de bandos de pessoas que saíam de escombros e de entradas de prédios que foram destruídos, mesmo que ignorar tudo aquilo doesse na alma de Orione de maneira assustadora, numa dimensão tal que talvez Patrick nunca soubesse.


    ENTREMENTES, NO Brasil, amigos do padre comentavam entre si:


    — Meu Deus, Pe. Damien! Você ouviu o que aconteceu no mundo todo? — perguntou um Matheus estupefato e, ao mesmo tempo, preocupadíssimo com o que pudesse acontecer com seu amigo Orione, que deveria estar no centro dos acontecimentos naquele momento.


    Damien tinha o semblante de um derrotado. A aparência era cadavérica, de tão consternado e horrorizado; estava em meio a uma franca crise de pânico, como nunca havia sido acometido antes, pelo menos não naquela dimensão. Qualquer notícia poderia ser fatal para o restante de seu equilíbrio psicológico.


    — Nova Iorque, Damien! Nova Iorque foi alvo de um pedaço do asteroide que ninguém julgava ainda poder atingir a Terra! Londres, Tóquio, Osaka e outras cidades do Japão; Dubai e Hong Kong… Até aqui, no Brasil, ocorreram baixas em cidades litorâneas, embora não seja nada no mesmo nível. Um dos pedaços do asteroide, aos quais chamam de filhos de Seth, caiu em alto-mar e provocou um maremoto de graves proporções. Muitas cidades no mundo estão em alerta máximo e vivem perigo semelhante.


    — É o fim do mundo! É o fim do mundo, Pe. Matheus! Seremos destruídos junto com todo o resto… — Damien quase gritava de tanto pavor, ainda que a cidade onde estavam não houvesse sofrido nenhuma consequência da queda dos filhos de Seth.


    Imediatamente, Matheus procurou sintonizar seu aparelho na NetCosmic para ver notícias a respeito do Vaticano. Tentou de tudo, mas em vão. Naquele primeiro dia depois da hecatombe internacional, boa parte dos sistemas de comunicação ao redor do mundo parecia não funcionar bem. A espera era aterradora. O que conseguira ver e ouvir era apenas uma parcela das ocorrências, e, logo depois, o aparelho parou de funcionar repentinamente. Pelas ruas o povo estava em alvoroço. Fora decretado luto e feriado nacional em quase todos os países que receberam em seu território a visita terrível dos filhos de Seth.


    — Tenho de saber notícias do Vaticano e de Orione.


    — Orione deve ter morrido, Matheus. Ninguém sobrevive a algo desse porte — falava Damien enquanto caminhava, chorando, de um lado para outro no quarto do hotel onde se hospedavam, na parte nova da capital paulista, recém-inaugurada. Um bairro sofisticado surgira nos últimos anos, após as reformas estruturais no trânsito, que resolveram de vez os problemas de locomoção individual.


    — Não creio nisso, padre. Não podemos crer. Em todos os eventos catastróficos que ocorreram na história, boa parte da população conseguiu sobreviver.


    — Mas ao impacto de pedaços de um asteroide? Você acha, sinceramente, que alguém sobreviveria?


    — Tenho minhas esperanças, Pe. Damien… Sou um homem de fé, e minha fé diz que não devo perder a esperança de forma alguma.


    ENQUANTO ISSO, LONGE DALI…


    — Não sei o que pensar, Hadassa! Estou chocada com tudo o que acontece no planeta. Sei que já havíamos sido avisados, mas na proporção e na rapidez com que tudo se deu… Não sei se estou preparada emocionalmente para enfrentar tudo isso.


    — Ninguém está, minha querida Michaella; ninguém está. Mesmo sabendo dos eventos preditos, qualquer um que não se comova e não se sinta abalado até as entranhas com o que ocorreu decerto não é humano.


    As duas mulheres conversavam enquanto três outros dos chamados novos homens permaneciam atentos aos aparelhos de comunicação da NetCosmic, coletando informações sobre as ocorrências das últimas horas. O mundo estava de luto… o planeta inteiro. Mas também eles, os novos humanos, tinham medo, um medo descomunal que tomava conta de todos.


    Onde quer que fosse ao redor do globo, mesmo onde não houvessem aterrissado os filhos de Seth — os destroços do asteroide dado como pulverizado no espaço —, toda a gente se desesperava, chorava, pranteava e lamentava a morte de milhões e milhões de pessoas. Os números não paravam de aumentar. Por outro lado, muitos que foram dados como mortos durante a catástrofe foram encontrados ainda vivos pouco tempo depois. Alguma coisa, uma força superior, talvez, preservara muitos da morte. Os mais místicos e religiosos teorizavam sobre o mérito dos sobreviventes; quem sabe se tratasse de presságio de determinada missão a ser desenvolvida. Uma onda de religiosidade tomara conta do povo em todos os quadrantes. Mesquitas, sinagogas, igrejas, catedrais, centros espíritas, núcleos esotéricos, templos budistas e os demais redutos de todas as religiões quanto há assistiram a uma enxurrada de novos fiéis lotando os locais de culto e adoração.


    Em meio à conversa entre Hadassa e Michaella, uma voz se fez ouvir:


    — Regressem a Nova Iorque. Vocês precisam ajudar pessoalmente no que restou da cidade. Não se preocupem, pois vem vindo ajuda de fora. A ajuda por certo não é a mais esperada, contudo, evitará problemas maiores para os povos do mundo.


    — Como devemos fazer, imortal? Para onde devemos nos dirigir? O que fazer em meio aos escombros? Ficamos sabendo que toda a cidade, ou o que restou dela, foi cercada pelas forças de segurança nacional e que ninguém poderá entrar, e talvez nem sair do perímetro da cidade. Como faremos para ajudar?


    — Juntem-se! Deem-se as mãos e concentrem-se na cidade. Vocês juntos têm mais força do que imaginam.


    — Nós nos juntarmos? Mas como assim…? Darmos as mãos?


    A voz silenciou repentinamente, assim como começou. Hadassa e Michaella não conseguiram decifrar o que o imortal dissera sobre se juntarem, darem-se as mãos e se concentrarem. Interpretaram como se fosse uma figura de linguagem. Devia ser isso mesmo: manterem-se unidos e tentarem chegar à cidade.


    O núcleo de comando dos novos homens estava reunido em Phoenix, no Arizona. Há algum tempo, haviam chegado à conclusão de que ali teriam maior segurança e, a partir de lá, poderiam se locomover até os lugares onde a ajuda era necessária. Hadassa, na véspera do evento catastrófico, enviara alguns dos novos homens à Califórnia, outro local que se abatera após pedaço do asteroide cair sobre a falha de San Andreas. São Francisco fora imensamente arruinada devido à rachadura no solo e a terremotos que, ainda naquele momento, ocorriam na região. Algumas cidades foram largamente devastadas. Outros homens foram enviados aos arredores de cidades como Londres, Lisboa, Tóquio, Buenos Aires, Bogotá, além de Teerã, Bagdá e Jerusalém. A Índia fora especialmente contemplada com equipes de novos homens de variada procedência, aguardando o momento de entrar em ação para auxiliar quanto possível. Junto com todas essas equipes, médicos, enfermeiros e socorristas em geral — que, ao longo das duas décadas anteriores, foram contatados pelos novos homens, os chamados estranhos — uniram-se em todo o mundo, formando um contingente nada desprezível de ajuda humanitária, sem contar os outros inúmeros grupos já existentes mundo afora.


    De repente, como se alguém houvesse soprado alguma intuição, os sentidos de Michaella ficaram atentos:


    — Orione! Como estará Orione?


    — Ora, Michaella, você sabe que ele e seus colegas estão no Brasil neste momento — disse Hadassa. — Por lá, como em todo lugar, as coisas não devem estar muito boas, apesar de não termos ouvido notícias de catástrofes semelhantes às que enfrentamos. Parece que lá sentiram apenas efeitos, como os maremotos observados em diversos lugares do planeta.


    — Tenho de saber de Orione! Preciso ter notícias dele — disse e caminhou em direção ao rapaz que tentava obter pela NetCosmic informações em geral. Outra vez ela buscou comunicar-se por meio do implante que trazia no nervo óptico, mas nada. Não havia como estabelecer contato com Orione naquele momento, e Michaella ficou furiosa por não conseguir notícias. Dreiil Locan, rapaz proveniente do sul do continente africano, era chamado de capacitor humano, pois tinha a habilidade de ampliar as percepções e as habilidades psíquicas dos demais novos homens. No entanto, não sabia o que fazer, nem mesmo como obter informações sobre o paradeiro do amigo de Michaella. Ela então propôs:


    — Venha, Dreiil, me dê as mãos enquanto me concentro em Orione.


    — Michaella!! — advertiu Hadassa, diante da tentativa da amiga e líder dos novos homens.


    — Tenho de tentar, Hadassa! Tenho de tentar com minhas habilidades. Não posso ficar sem notícias de Orione.


    Falando isso, tomou as mãos do capacitor humano e concentrou-se. Imediatamente, transportou-se para o meio de escombros, de prédios caídos e gente ferida. Em razão do dom de Dreiil, desprendera-se com extrema facilidade da matéria, do corpo físico. Ficou chocada e, além do mais, não conseguiu saber em que cidade Orione estava, em virtude de, por todo lado, ver apenas escombros. Poderia estar em qualquer cidade do mundo, mas não no Brasil, onde julgava que ele estivesse. Voltou ao corpo desolada e chorando. Dreiil abraçou-a sem se pronunciar. Aliás, ele era uma das pessoas mais quietas e silenciosas entre todos os novos humanos. Não raro os outros se esqueciam dele, pois era de uma discrição a toda prova.


    Hadassa aproximou-se dos dois e procurou mudar o foco da amiga:


    — Desculpe, Michaella… Nosso compromisso com a humanidade, neste momento, nos impele a deixar de lado nossas ligações emocionais. Em situações extremas como esta, nem sempre obteremos notícias da forma como queremos ou desejamos. Sei que sofre, minha querida — Michaella abraçou-a, soltando-se dos braços de Dreiil, que voltou aos aparelhos de comunicação, rastreando tudo o que era possível.


    ORIONE CONTINUOU SUA CAMINHADA juntamente com Patrick, mantendo-se, desde a emboscada de que fora salvo, mais atento às pessoas com as quais deparavam. Logo que cruzaram um entroncamento cujo nome não se podia saber exatamente, devido ao grau de destruição do lugar, viram um grupo de homens em gritaria, como se estivessem numa briga. Era já quase meio-dia, e faziam o percurso lentamente, pois, além da distância convencional, tinham de passar por valas, debaixo de pilares, vigas e postes caídos, além de desviarem-se de um ou outro pedaço de alguma construção que ocasionalmente se desprendia ali e acolá e vinha ao chão, devido ao abalo das estruturas em ruínas. Havia risco de morte por toda parte, e teriam, ainda, de ignorar grupos de pessoas tresloucadas.


    A turba avistada há pouco estava mesmo no meio de uma briga. Os dois quiseram se desviar, mas Orione acabou tendo a atenção capturada pelo fato de que os agressores tentavam pilhar um grupo menor, composto por mulheres completamente esfarrapadas, que estavam em franca desvantagem. Patrick lançou para Orione um olhar de repreensão, a fim de preveni-lo do perigo, mas não surtiu efeito: o padre jogou-se no meio da confusão imediatamente. Patrick, apesar da limitação determinada pela fratura exposta e pelas ataduras sujas e rotas, sentiu-se compelido a acompanhar o padre, no intuito mais de defendê-lo do que de auxiliar as mulheres que eram atacadas. Feridas, suadas e sujas, elas buscavam se defender a qualquer custo, usando de tudo o que encontravam à volta. O grupo rival era feito de homens fortes, verdadeiros vândalos, embora alguns estivessem feridos, como todas as vítimas dos últimos eventos. Orione enfrentou-os com galhardia, até que recebeu um soco no rosto, sangrando imediatamente. Por sua vez, saiu a pontapés e desferindo socos. Não adiantou nem mesmo a ajuda de Patrick, que procurou, sem sucesso, apartar a briga e proteger o padre. Ao tentar retirar as poucas pessoas andrajosas do caminho dos homens vândalos, Orione foi segurado por dois deles enquanto recebia socos e pontapés, até ter um de seus dentes quebrado, o que causou enorme sangramento. Os homens ameaçavam continuar, mas foram detidos por uma explosão de algum gerador de eletricidade bem nas proximidades. Em seguida, uma viga caiu em cima de um dos marginais, matando-o instantaneamente. Os demais, covardes como eram, deixaram o local correndo, abandonando o corpo do colega sem nenhum pudor. Partiram para procurar outros alvos, decerto.


    Orione respirava com dificuldade quando Patrick o alcançou, amparando-o como pôde. Não podia muito, quanto mais entrar numa briga naquele estado. Contudo, sem saber bem o porquê, decidira acompanhar o padre, procurando ignorar as próprias dores. Patrick acreditava piamente que, encontrando ajuda, descobrindo a dimensão do que ocorrera, poderia auxiliar muito mais do que dando atenção a quem quer que lhe cruzasse o caminho. Ele tinha boa dose de razão, mas Orione agia pelo impulso das emoções. O seu lado piegas, carola, deixava-se ligar a quem aparecia, de modo fortuito, sem discernimento — característica que já lhe causara enormes problemas até ali. Pelo menos Patrick esperava que a perda do dente e o espancamento de que fora vítima lhe ensinassem alguma coisa.


    Orione tossia muito, cuspindo o sangue que escorria de sua boca devido ao dente extraído com o soco dos monstros, conforme ele falaria mais tarde.


    — Vamos, padre! — falou Patrick, sem comentar nada sobre a ocorrência e a impulsividade dele. Apenas o apoiou em seu ombro direito, mesmo dolorido. — Agora somos dois precisando de amparo um do outro. Não podemos nos dar ao luxo de encontrar no caminho outra situação como essa.


    Prosseguiram com o padre sentindo dores, pressionando a região do estômago e cuspindo a cada minuto para se livrar do sangue que escorria boca afora. Continuaram calados, até que Orione acostumou-se com as dores ou se sentiu mais reconfortado. Decidiram em silêncio, sem que Orione se opusesse, contornar e, sem saberem ao certo o que tinha acontecido, evitar pequenos grupos de pessoas sob escombros ou reunidas em desespero. Orione, enfim, se conformara: nada podia fazer de imediato para ajudar aquelas pessoas sem que recebessem suporte externo. Precisavam alcançar o topo da torre; isso se a estrutura resistisse um pouco mais e não ruísse por completo.


    Depois de mais de hora e meia no percurso, com fome e muita sede, sem haverem descoberto onde se alimentar, chegaram aos pés do prédio, ou do que restara dele. O edifício estava semidestruído, mas, a despeito disso, era o mais alto que restara na região. Os demais que se avistavam, sem se distinguir em que medida estavam comprometidos, ficavam bem distantes dali, e, na situação em que se encontravam, não conseguiriam ir muito mais longe.


    Tentaram tudo em busca de um jeito de entrar no prédio, o que, enfim, alcançaram. Depararam com uns dez corpos nas imediações. Orione fez o sinal da cruz diante de cada um deles. Patrick não se furtou a comentar, irônico:


    — Padre, não é melhor fazer uma oração e um só sinal da cruz para toda a cidade, em vez de repetir tudo a cada pessoa que encontramos? Nesse ritmo, nunca chegaremos ao topo. E olhe que temos bem mais degraus que pessoas mortas em nosso caminho.


    Orione olhou com reprovação para o amigo de desdita, mas que naquele momento se mostrava o companheiro ideal para auxiliá-lo. Continuaram sem que o padre se detivesse novamente, mesmo ao encontrarem pessoas vivas, feridas e pedindo socorro no interior da construção. Orione teve de fazer um esforço enorme para ignorar o que vira no entorno, mas Patrick não arredou o pé e o incentivou a prosseguir, ora com um empurrãozinho, ora com um aperto no braço mais afetado pelos bofetões. O padre entendeu os gestos do companheiro.


    Seguiram em frente, mas a fome apertava, e a sede, também. Antes que atingissem o cume, caminhando em meio a destroços, vigas entortadas e paredes esburacadas, escalando degrau a degrau, apesar de parte das escadas se apresentar destruída, avistaram algo que lhes chamou a atenção. Numa sala semidestruída havia, num dos cantos, um galão de água mineral incrivelmente intacto, mesmo depois da catástrofe. Os dois se entreolharam e agiram: não haveria perigo capaz de demovê-los de entrar naquele ambiente, nem mesmo o teto parcialmente desabado. Entraram pé ante pé, procurando evitar que desencadeassem novo desastre ante o estado da estrutura predial. Dois corpos humanos desacordados estavam estendidos perto do galão de água. Orione percebeu de relance o olhar do amigo e resolveu ignorar os homens no chão. Finalmente, conseguiram chegar ao galão para, então, notarem que estava arrebentado em um dos lados.


    — Desgraça! — praguejou Patrick, sem olhar para o padre. Orione já não se importava mais com o jeito do amigo e o ignorou, ou nem sequer ouviu seu comentário.


    Antes de desistirem do galão, notaram que restava, ainda, pelo menos um terço de seu conteúdo. Orione pareceu capaz de sorver quase tudo, só deixando água para o amigo depois que este o segurou pelo braço e falou:


    — E eu? Só os padres têm direito a água e comida?


    Orione gargalhou pela primeira vez. Ninguém saberia dizer se de nervoso ou se seu humor havia rompido de vez a couraça da dor e do sofrimento causado por tanta coisa ao mesmo tempo.


    Assim que terminaram, Patrick avistou uma caixa de chocolates caída num dos cantos da sala. Por incrível que pareça, não podiam alcançar o lado onde ela estava, visto o perigo imediato de tudo ruir, todo o forro, sobre os dois. Orione pegou um pedaço de madeira que se quebrara durante os abalos sofridos pelo prédio e, lentamente, mas lentamente demais diante da fome de ambos, conseguiu arrastar a caixa até um local seguro. Quase desabaram sobre o conteúdo calórico. Foi a salvação dos dois até aquele momento. Lambuzaram-se exageradamente, como crianças, diante das guloseimas. O chocolate salvou suas vidas. Patrick, com todo aquele peso, agora descontava no padre o episódio da água: comera muito mais que ele e só deixara o suficiente para Orione não morrer de fome. Este agora era quem falava, com a boca suja de sangue e chocolate — algo horrível de se ver:


    — Então, agora são os padres que devem morrer de fome?


    Ao que Patrick respondeu com boa dose de ironia, apesar da situação caótica ao redor:


    — Pelo menos se morrerem, vocês, padres, devem ir para o paraíso. Já estão salvos! Ou não? — e deu risadas.


    Orione não respondeu. Terminaram de se alimentar e retornaram devagar, cuidando para não provocarem o desmoronamento do lugar. Subiram os lances da escada em completo silêncio, somente ouvindo o ranger de uma estrutura de aço pendida em algum lugar ignorado. De repente, Patrick considerou que estava com um padre. Assim, ele tinha Deus a seu favor, então, se beneficiaria das chances e do status do servo do Senhor. Ignorou os sons de porções do prédio desabando.


    Depois de mais duas horas descansando aqui e acolá, até porque lutavam com as limitações de ambos, e não apenas com as do ambiente durante a subida, chegaram ao que parecia ser a cobertura. Fizeram verdadeiro malabarismo até conseguirem alcançar uma abertura, que antes fora uma janela, pois o prédio estava inclinado, na diagonal, escorado em outro, como se as duas estruturas aguardassem dado momento para terminar de cair. Conseguiram ver além, e o que viram não foi nada bom.


    — Destruição total… — balbuciou Orione ao ver poeira, fumaça e fogo em outros lugares, além de alguns poucos prédios que sobraram quase de pé.


    — Ao que me parece, nenhum ataque terrorista faria algo nessa proporção. Não temos nenhum registro na história de que terroristas tenham conseguido uma proeza de tamanho horror e efeito destrutivo.


    Orione olhou para o amigo com os olhos cheios de lágrimas. Estava desolado.


    — Não me venha com choro de novo, senão serei eu quem lhe dará um soco, padre! Cuidado, que estou falando sério! — disse Patrick. Cerrou o punho e o exibiu ao sacerdote romano, que entendeu o recado e engoliu o pranto. — Precisamos de força e coragem se quisermos sair daqui ou encontrar ajuda para as pessoas com as quais cruzamos. Arranque forças do seu estômago se necessário, mas, por favor, não me venha chorar como se fosse um bebê.


    Orione silenciou e voltou-se a outra direção. Imediatamente viu helicópteros sobrevoando ao longe. E viu mais ainda. Patrick teve sua atenção chamada à mesma direção para onde Orione olhava insistentemente. Uma espécie de rachadura rasgava o solo de leste a oeste, como se algo tivesse caído dos céus e se arrastado, formando um sulco e uma fossa no terreno onde se incrustara.


    Mais ao longe ainda, alongando o olhar, avistaram algo inexplicável para eles até o momento. Alguma coisa fumegava numa depressão em meio ao terreno, num local onde antes havia muitas construções.


    — Vê aquilo, padre? Parece a cratera de algum vulcão!


    — Com certeza não é nenhum vulcão, caro Patrick. Pelo que me consta, Nova Iorque não tem nenhum vulcão.


    Depois de observar por mais um tempo, Orione acrescentou, intrigado:


    — Há algo de muito estranho acontecendo aqui… ou no mundo, como diria um amigo meu. Precisamos descer, Patrick, descer urgentemente e partir em direção ao local onde estão os helicópteros e os carros voadores — a tecnologia avançara de tal maneira que os carros eram capazes de voar em altura próxima a 100m, o que desafogara o trânsito nas ruas de todas as grandes cidades.


    Desceram o mais rápido que puderam da torre fendida. Alguns poucos abalos os estimularam a apressar o ritmo, apesar das dificuldades e das dores que sentiam. Ouviram gemidos e gritos em um lugar e outro, mas, decididos, passaram ligeiro e desceram rumo ao que restara da antiga rua. Já no andar térreo, devastado, perceberam um barulho que antes não notaram, ou porque tinham a atenção voltada a outro objetivo ou porque a fonte daquele ruído estivesse em silêncio no momento precedente. Foi Patrick quem percebeu e apontou para o sacerdote-agente de Roma:


    — Um cubo de cristal de transmissão!! — exclamou Orione ao avistar aquele aparelho de comunicação, que se conectava às ondas da NetCosmic.


    — E está em funcionamento! É o primeiro transmissor de WiiLuz que encontramos em meio a todo este caos.


    Caminharam ambos em direção à sala onde estava tombado o transmissor de cristal. Juntos, levantaram o cubo com todo o cuidado e o colocaram sobre uma mesa improvisada. O cubo de cristal cintilante possuía uma fonte de abastecimento própria, não precisando ser conectado a nada para funcionar. Assim que o ligaram, as ondas da NetCosmic foram acessadas em velocidade subluz. Imagens se projetaram na tela do cubo de comunicação, que era um equipamento muito utilizado por grandes empresas e corporações, devido à potência e ao alcance, bem como à capacidade de captar ondas em amplo espectro.


    Sobre a tela cristalina de alta definição ainda preservada, apesar da destruição no entorno, apareciam imagens do estrago causado em todo o mundo e a figura do apresentador de um jornal qualquer. Somente dentro de alguns instantes foi que o som pôde ser ouvido; afinal, algum sinal de funcionamento imperfeito no cubo de cristal. Em meio às imagens que se sucediam, assistiram à destruição acachapante ao redor do planeta. O apresentador destacava com vigor e forte emoção os pedaços do asteroide que dizimaram Nova Iorque. Descobriram que Londres, Hong Kong e outras cidades pelo mundo afora foram atingidas. O Japão fora quase todo afetado; algumas ilhas simplesmente deixaram de existir.


    Orione e Patrick agora compreendiam o que acontecera. Ambos ficaram horrorizados ao saberem que Nova Iorque inteira fora atingida, e não somente um bairro; que tudo aquilo não fora obra de ataque terrorista nem de bombas detonadas por qualquer inimigo humano. Fora, sim, um pedaço do asteroide, de Seth, que os cientistas acreditavam haver sido pulverizado com a detonação das bombas espaciais. As notícias se sucediam à medida que a dupla mudava a conexão para outros canais da NetCosmic. Era tudo a mesma coisa. O presidente estava internado, em choque, diante do que houvera; o vice preparava-se para fazer um pronunciamento à nação.


    Diante dos fatos narrados, Orione preocupou-se com o motivo original que o trouxera à Big Apple.


    — Michaella!… Onde estará? Será que morreu ou foi atingida? Quem sabe…


    — Pare com isso, padre. Dessa forma sofrerá ainda mais. Vamos! Temos pressa em descobrir o que os helicópteros e os carros sobrevoam, afinal — e saiu arrastando o padre pela mão rua afora.


    Depois de caminharem por mais um tempo, que não saberiam precisar, evitando aglomerados de sobreviventes, depararam com um lugar de aparência incomum. Decerto havia muitas árvores ali anteriormente. Além daquilo que um dia foram árvores, ora completamente incineradas, havia todo um trecho marcado pelo fogo: restos carbonizados de vegetais e esqueletos jaziam estranhos ali, em meio a troncos e montes de cinzas que teimavam em ficar em suspensão, dando ares de filme de terror ao cenário. Pela primeira vez, os dois homens sentiram algo sombrio no ar, uma presença ou várias presenças, diriam. Orione arrepiou-se todo e, instintivamente, segurou o braço são de Patrick, que também sentiu o mesmo ao avistar aquela paisagem soturna.


    — Será o Central Park?


    — Ou o Central Park Zoo? Sinceramente, amigo, não dá para saber onde estamos. Não existe nada que nos dê ao menos uma pista quanto ao nosso paradeiro. Nossa caminhada é orientada exclusivamente pelo ajuntamento de veículos, que já parecem se dispersar neste momento. Mas…


    — Mas há algo estranho aqui, uma espécie de presença espiritual, se assim posso dizer.


    — Sim! — respondeu o padre. — E não é nada boa. Vamos sair logo daqui!


    Se tivessem seus olhos aguçados por uma visão mais ampla ou os sentidos mais desenvolvidos, semelhantes aos dos novos homens, teriam visto sombras macabras pairando sobre a cidade ou o que restara dela. Um tumulto de seres, mais parecidos com figuras bizarras, sobrevoava o horizonte, como se fosse um bando de aves de rapina. Vinham de diversas direções, e sua aura era sombria, como sombrio era aquele primeiro dia após a catástrofe que se abatera sobre o mundo.


    Não chegaram a nenhuma conclusão quanto ao local; apenas tinham certeza de que precisavam apertar o passo. Com o tempo, Patrick e também Orione aprenderam a ignorar as dores. O sangue parara de escorrer da boca do padre, e este já nem percebia direito que perdera um dos dentes, embora conversasse quase sibilando, devido à falha logo na frente, visível a qualquer um. Michaella, no entanto, não saía de sua cabeça.


    Ao se desviarem de todos os obstáculos que podiam, viam grupos de maltrapilhos emergindo do subsolo. Notaram que muitas dessas pessoas somente sobreviveram por haverem se escondido em túneis existentes sob a cidade conhecida; tratava-se de outra Nova Iorque, que poucos sabiam existir. Será que viviam lá? De todo modo, somente poucos túneis restavam, pois a maioria havia sido destruída, e a gente que porventura houvesse dentro deles estaria soterrada irremediavelmente. Ninguém saberia ao certo tão cedo. Orione observava tudo visivelmente curioso, pois não sabia explicar como aquelas pessoas sobreviveram muito menos como alguns túneis não desmoronaram.


    Passaram ignorando as poucas pessoas que se encontravam em condições de ser socorridas; não podiam deter seus passos, e, além do mais, não havia nenhum veículo a ser utilizado por eles. Tudo estava revirado, tombado, destruído; muitas vezes tiveram de dar voltas a fim de retomar a direção do lugar aonde queriam chegar. Estavam exaustos e, também por isso, aprenderam a se desviar dos obstáculos mais insólitos.


    Entretanto, não contavam com outro perigo que rondava a região. O filho de Seth que alvejara a cidade nem era tão grande assim, mas, ante o impacto, uma onda incrível de calor alastrara-se por algum tempo. Mesmo assim, alguns animais, tais como homens encontrados no caminho, haviam sobrevivido ao cataclismo. Exatamente por onde passavam os dois amigos, abrigaram-se, esfaimados e irritados, alguns dos mais perigosos animais que escaparam das jaulas dos zoológicos da cidade. Rondavam por ali e, agora, em vez de atração, representavam ameaça aos sobreviventes. Um barulho foi ouvido por ambos, ao mesmo tempo que o instinto de Patrick foi alertado:


    — Cuidado, padre! Parece o som de uma fera…


    Em instantes descobriram o que era. Orione pareceu esbarrar numa parede invisível: deteve-se repentinamente, estático, quase sem fôlego. Avistaram um leão e um tigre se enfrentando. O representante de Roma e o amigo depararam com três outras pessoas, que pretendiam, também, ir rumo ao local onde os helicópteros voavam.


    Afastaram-se lentamente, tentando não chamar a atenção das duas feras.


    — Padre! — chamou Patrick, em voz um pouco baixa para não alertar os animais. — Venha por aqui!


    — Padre? — perguntou um dos homens com quem se encontraram.


    — Sim, Orione é um enviado de Roma. Queremos chegar ao local onde estão os helicópteros.


    — Ah! Graças a Deus temos um padre entre nós. Estamos quase desesperados. Talvez ele tenha alguma palavra de conforto para nós.


    Patrick olhou para o homem que falava com ele e redarguiu:


    — Olhe, rapaz! Não exija tanto assim do pobre padre. Ele passou por maus momentos e é tão humano quanto você e eu.


    O homem logo compreendeu que não poderia esperar muito nem exagerar a respeito de uma possível ajuda emocional que viesse do Pe. Orione. Depois de um período de silêncio, comentou, apontando para o local aonde pretendiam ir:


    — Os veículos sobrevoam os escombros do prédio da principal bolsa de valores.


    Patrick se surpreendeu com o senso de localização do interlocutor, o que lhes faltara até ali, e compreendeu imediatamente por que os veículos sobrevoavam exatamente aqueles lugares, ao longe.


    Após se apresentarem, os recém-conhecidos chegaram à conclusão de que buscavam ajuda mais ou menos do mesmo modo. Uniram-se e ensaiaram ir em direção ao que restara da sede da bolsa de valores, porém, logo um desafio imediato se impôs: o grupo foi atacado por um tigre. Correria geral, cada um saiu como pôde, temendo ser devorado pela criatura ensanguentada e ferida. Não estavam muito longe quando ouviram os gritos do padre clamando pelo amigo Patrick, que se debatia sob a fera, tentando libertar-se. O tigre, então, arrancou um braço do homem, que se pôs a gritar loucamente. Patrick agonizava debaixo da força bruta da fera. Orione, desolado, sem saber o que fazer, estava atônito. Aquele realmente era o seu batismo de fogo; estava em frangalhos emocionalmente.


    Um dos homens do trio que se unira a Orione retirou, de repente, uma arma da cintura e disparou contra o tigre várias vezes. O animal era quem agora agonizava diante de todos, embora com certa cota de vitalidade, que se esvaiu apenas lentamente, até a morte. O bicho rolou pelo chão sujo de óleo e de detritos como se fosse um monstro. O homem que atirara no tigre, tremendo, achegou-se devagar a Patrick, estirado ao chão, o qual tinha os olhos arregalados, escorrendo lágrimas de dor e reluzindo o resto de vida que ainda teimava em habitar o corpo dilacerado.
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